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Comunicação Matemática e Práticas 
Letivas de Professores1,2

Angelica Francisca de Araujo 
António Manuel Águas Borralho

Introdução

Entendemos que “o processo de gerar conhecimento como ação é enri-
quecido pelo intercâmbio com outros, imersos no mesmo processo, por 
meio do que chamamos comunicação”, como nos diz D’Ambrosio (2014, 

p. 21-22). A sua perspectiva de comunicação deixa clara para nós a importân-
cia da comunicação no desenvolvimento das aulas, inclusive as de matemática, 
como maneira de construir significados de forma coletiva entre professor e 
alunos.

A comunicação da qual tratamos nesta pesquisa é a comunicação verbal, 
aquela que acontece nas aulas de matemática, baseada em interações entre pro-
fessores e alunos, capazes de promover uma reflexão que ajude na construção 
de conceitos matemáticos.

Com o objetivo de fazer uma discussão teórica sobre a comunicação 
matemática e como ela se relaciona com as práticas letivas de professores, esco-
lhemos a revisão de literatura como procedimento metodológico. A revisão 
de literatura ou pesquisa bibliográfica “é elaborada com base em material já 
publicado” (GIL, 2010, p. 29). De acordo com Creswell (2010), existem alguns 
propósitos na revisão de literatura, como compartilhar os resultados de estudos 
semelhantes ao que se deseja realizar e preencher lacunas sobre um estudo 
ampliando estudos anteriores. 

1 O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001.

2 Este estudo é um recorte da tese “Comunicação Matemática: concepções e práticas letivas de 
futuras professoras dos anos iniciais” defendida em 28/02/2019.



Avaliação Formativa e Somativa – 
uma perspectiva articulada

António Manuel Águas Borralho 
Conceição de Nazaré de Morais Brayner

Introdução

Avaliação educacional é um campo vasto e complexo que vem des-
pertando o interesse de muitos pesquisadores, o que inclui a avalia-
ção pedagógica, também denominada em muitos países de avaliação 

interna, que está assumindo para muitos autores um papel essencialmente 
pedagógico, de responsabilidade de professores e escolas, com o propósito de 
contribuir para que os alunos aprendam mais e melhor. O professor, neste caso, 
realiza um trabalho colaborativo com os alunos e assume a tarefa de colher 
informações que permitam identificar as aprendizagens adquiridas ou não, do 
ponto de vista das metas de ensino e das práticas desenvolvidas em sala de aula, 
reformulando os planos com os ajustes necessários, se esta for uma necessidade 
diagnosticada. 

Diante dos dilemas atuais de uma sociedade em permanente mudança, 
com utilização de ferramentas tecnológicas e exigências dos contextos educa-
cional e curricular para o ensino da matemática, torna-se evidente a necessi-
dade da formulação de planejamentos escolares e práticas letivas que propiciem 
a articulação de informações e dados da avaliação com o ensino e as aprendiza-
gens dos alunos, objetivando assim conceber o ato de avaliar como uma cons-
trução social, que promove a melhoria das aprendizagens dos alunos.

Tratar da articulação nos processos de ensino, aprendizagem e avaliação 
é lidar com questões paradigmáticas bem distintas, uma vez que a escola ainda 
apresenta influências do positivismo em sua prática educativa, refletindo a 
fragmentação dos saberes e a organização curricular disciplinar com tendência 
à organização do trabalho pedagógico voltado ao paradigma da transmissão/
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recepção, e de outro lado a pedagogia desponta questões pertinentes ao para-
digma da interpretação e comunicação pedagógica reforçando adoção de prá-
ticas de avaliação compartilhadas com os discentes e/ou escola.

Outro ponto que merece atenção dos educadores é a realização de ava-
liações em larga escala ou avaliação externa, pois possuem o objetivo, entre 
outros, de avaliar a proficiência dos alunos em determinados níveis de esco-
laridade, se caracterizando como marco na avaliação dos sistemas educativos 
para a tomada de decisão de políticas e diretrizes educacionais a nível nacional 
e internacional. Fernandes (2019), a propósito de se aceitar serenamente as 
avaliações externas, refere que há um certo consenso de que estas são sinônimo 
de rigor, de exigência e qualidade sem se discutir profunda e sustentadamente 
na investigação os efeitos perniciosos da sua utilização.

Com ênfase nas ideias de Fernandes (2020b), assumimos neste trabalho 
que a avaliação formativa e somativa integram a avaliação pedagógica, pois 
ambas podem fornecer importantes informações que os alunos devem utilizar 
para aprender e o professor para ensinar. O autor concebe ainda a avaliação 
como prática social que reflete as subjetividades dos sujeitos e envolve o currí-
culo, a didática, além de conhecimentos da disciplina que ministra e conheci-
mentos da pedagogia e da própria avaliação.

Para compor este texto, elencamos alguns tópicos que traduzem o esforço 
de compreender a avaliação como prática pedagógica, que articula avaliação 
formativa e somativa com o objetivo de melhorar as aprendizagens e ensino 
da matemática: 1. Avaliação formativa e somativa – uma prática pedagógica; 
2. Ensino da matemática na perspectiva da avaliação formativa; 3. Avaliação 
pedagógica na perspectiva articulada; e 4. A pesquisa e suas opções metodoló-
gicas; 5. Análises e contribuições dos pesquisados; 6. Conclusões.

A dinâmica da avaliação formativa pode ser uma grande aliada no apri-
moramento da prática pedagógica, favorecendo ao professor e aluno refletirem 
sobre suas posturas/tarefas com uso de feedback, ajustando o planejamento ao 
desenvolvimento de aprendizagens matemáticas. O processo pode ainda com-
bater preconceitos em relação à matemática rompendo, assim, alguns mitos do 
ensino e aprendizagem que colocam a disciplina como a vilã do fracasso esco-
lar de muitos estudantes. Nessa diretriz será necessário partir do pressuposto 
de que a avaliação das aprendizagens não é um processo totalmente objetivo e 
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que não é possível determinar com exatidão, através de uma medição, o que os 
alunos sabem e são capazes de fazer.

Avaliação Somativa e Avaliação Formativa – uma prática 
pedagógica

A avaliação das aprendizagens, por se caracterizar como um processo 
complexo que envolve as subjetividades dos sujeitos, reflete um conjunto de 
teorias e práticas subjacentes ao currículo, ao ensino, à aprendizagem, à forma-
ção de professores, entre outros, e precisa constar na agenda da educação como 
mecanismo que apoia as reflexões/discussões sobre a qualidade da educação e 
o trabalho pedagógico desenvolvido nas escolas, bem como inovações tecnoló-
gicas e intencionalidades políticas e educacionais no contexto local e mundial. 

Sublinhando, um dos principais objetivos da avaliação na perspectiva 
pedagógica é, sem dúvida, melhorar as aprendizagens dos alunos, o que inclui 
fazer um balanço dos processos de ensino e da própria avaliação, favorecendo 
a alunos e professores definirem papéis e realizarem ajustes em suas práticas 
de ensinar e aprender. Ressalta-se ainda que qualquer outra forma de avaliação 
precisa se somar ao esforço da escola em melhorar as aprendizagens e a dinâ-
mica de avaliar o currículo, a pedagogia, os métodos e metodologias de ensino, 
a didática, bem como as políticas de educação e avaliação.

A avaliação das aprendizagens, neste texto, foi construída a partir dos 
referenciais teóricos de Black e Wiliam (1998); Fernandes (2019, 2020b); 
Perrenoud (1999); Esteban (1999)  Barreira (2019); Pinto (2019); Borralho, 
A.; Cid, M.; Fialho (2019) e D’ Ambrosio (1986, 1989). Esses referenciais 
assumem que a avaliação está a serviço das aprendizagens, bem como há 
um entendimento que se trata de um processo eminentemente pedagógico. 
Fernandes (2019, p. 140) comenta que “a designação avaliação pedagógica 
refere-se a todas as avaliações, formativas e sumativas, que se desenvolvem 
essencialmente no contexto das salas de aula e são da integral responsabilidade 
dos professores e dos seus alunos”. O autor também destaca que se utiliza uma 
diversidade de processos de recolha de informação acerca do que os alunos 
fazem e são capazes de fazer desencadeando, na escola, saberes e experiências 
para professores e alunos. Além disso, possibilita uma prática docente reflexiva 
que permite uma articulação entre conhecimentos pedagógicos, curriculares 

Ensino, avaliação e aprendizagem da Matemática: da sala de aula à formação docente48  

e específicos da disciplina matemática, articulação entre avaliação somativa e 
formativa, articulação entre avaliação, ensino e aprendizagem, proporcionando 
a reelaboração de conceitos, reorganização de planos de ensino em prol da 
melhoria no desempenho acadêmico dos estudantes e no desenvolvimento 
profissional dos professores.

O trabalho da avaliação pedagógica requer que o professor assuma uma 
postura de “investigador da própria prática” e para isso torna-se necessário reu-
nir uma diversidade de instrumentos e práticas avaliativas (heteroavaliação e 
autovaliação) que propiciem o uso de feedback com coleta de informações rele-
vantes para o sujeito que ensina e sujeito que aprende, aliados à flexibilidade 
no fazer didático-curricular, buscando adotar, conforme referido por Esteban 
(1999), uma permanente atitude de investigação sobre as práticas cotidianas:

A avaliação como prática de investigação tem o sentido de rom-
per as barreiras entre os participantes do processo ensino/apren-
dizagem e entre os conhecimentos presentes no contexto escolar. 
[...] A avaliação como prática de investigação pressupõe a inter-
rogação constante e se revela um instrumento importante para 
professores e professoras comprometidos com uma escola demo-
crática. Compromisso esse que os coloca frequentemente diante de 
dilemas e exige que se tornem cada dia mais capazes de investigar 
sua própria prática para reformular “respostas possíveis” aos pro-
blemas urgentes, entendendo que sempre podem ser aperfeiçoadas. 
(ESTEBAN, 1999, p. 24-25).

Tradicionalmente, na escola, o teste/prova era visto como principal ins-
trumento de avaliação somativa no final de uma etapa/processo para classifica-
ção. A investigação mostra-nos que ainda persistem práticas de avaliação que, 
fundamentalmente, têm o propósito de classificar os alunos em detrimento de 
práticas avaliativas que visem à melhoria das aprendizagens (BRANCO, 2013; 
FERNANDES, 2005; FERRO, 2011; LUCKESI, 2011; MARTINS, 2006; 
VIANA, 2013).

Em alguns casos, a prova carrega consigo a ideia de uma suposta obje-
tividade e confiabilidade do processo avaliativo da aprendizagem, além de ser 
vista como único instrumento de avaliação capaz de fornecer informações “sig-
nificativas” sobre o potencial conhecimento aprendido e não aprendido pelo 
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aluno. O exame se apresenta quase sempre vinculado ao sistema de seleção/
classificação/premiação, com ênfase na constatação de atributos pre-estabele-
cidos e supostamente adquiridos pelos alunos no decorrer de sua escolaridade. 
Os resultados podem ser usados como instrumento de coerção ou como fator 
de status educacional das instituições de ensino. Na perspectiva articulada da 
avaliação, é pertinente o que afirma Fernandes (2020b, p. 12) quando diz que 
“o fundamental propósito da avaliação não é atribuir classificações, 

mas sim apoiar os alunos nas suas aprendizagens, informando-os 
acerca da sua situação, do seu progresso, em relação aos conteú-
dos, às capacidades, às competências e desempenhos que têm de 
desenvolver”.

No enfoque da centralidade dos resultados e não dos processos avaliati-
vos, os alunos quase sempre são cobrados e se importam mais com as notas/
conceitos, pois estes impactam positiva ou negativamente no desempenho 
desejado, além de definir rendimentos finais que resultam em aprovação ou 
reprovação em determinado nível de escolarização. Já na função formativa, a 
avaliação está intimamente ligada aos processos de aprendizagem dos alunos, 
ajudando a orientá-los em seus estudos, motivando-os, fornecendo feedback 
sobre estágios de aprendizagem que exigem mais trabalho e, geralmente, pro-
movendo o resultado de aprendizagem desejado. Embora a maioria das ava-
liações seja somativa e formativa, Fernandes (2020b) afirma que podemos ter 
formas de avaliação somativa que estão igualmente a serviço da melhoria do 
ensino e das aprendizagens.

Black e Wiliam (1998) realizaram um trabalho de revisão de investiga-
ção levado a cabo na área da avaliação formativa do qual advêm três resulta-
dos fundamentais que, pela sua relevância e importância, não é possível deixar 
de referenciar: i) a avaliação formativa melhora de forma muito significativa 
as aprendizagens de todos os alunos; ii) os alunos com mais dificuldades são 
os que mais beneficiam com a utilização sistemática da avaliação formativa; 
iii) os alunos que são submetidos regularmente a avaliações formativas obtêm 
melhores resultados em avaliações externas.

A avaliação formativa se vincula à melhoria das aprendizagens, com isso 
variáveis como diálogo e mediação do ato de aprender com uso de feedback e 
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planejamento da avaliação são favoráveis à regulação, interatividade e partici-
pação na sala de aula. Fernandes (2020b) pontua que o feedback é parte central 
em qualquer processo de avaliação pedagógica e que é através deste processo 
que os professores podem comunicar aos alunos três informações fundamen-
tais: a) onde se pretende que eles cheguem; b) em que situação se encontram; 
e c) o que têm de fazer para aprenderem o que está previsto, isto é, os esforços 
e processos que têm de fazer para chegarem onde se pretende que cheguem 
(p. 4).

No que diz respeito à avaliação somativa, Fernandes (2020b) chama 
atenção para a denominada avaliação das aprendizagens dos alunos enfati-
zando que “é um poderoso processo pedagógico, mas também político, que 
pode influenciar significativamente o que e como os alunos aprendem, o que 
e como os professores ensinam, a organização e o funcionamento pedagógico 
das escolas” (p. 3). Rever processos, métodos e metodologias, conhecimentos 
da didática e da matemática são posturas necessárias ao docente quando se 
promove avaliação na perspectiva formativa.

Ensino da matemática na perspectiva da avaliação formativa 

A superação do paradigma de transmissão/recepção pode ser provo-
cada pela interação dos pares e sujeitos na sala de aula, trabalho colaborativo, 
processos de formação continuada, inovações curriculares e metodológicas e 
principalmente, a relação teoria e prática, nas quais as concepções de ensino, 
aprendizagem e avaliação, que influenciam professores e alunos em suas pos-
turas/práticas, sejam repensadas e refeitas. Desta forma é possível que estes 
assumam o papel de sujeitos que constroem conhecimentos e articulam os 
processos de ensinar, aprender e avaliar, aproximando as construções meto-
dológicas da aula com os objetivos e metas traçados, possibilitando a comuni-
cação pedagógica, pois “a dimensão política recoloca o sujeito subalternizado 
como produtor de vida, em relação com as circunstâncias, capaz de criar coti-
dianamente seus modos de viver, atribuindo significados aos processos de que 
participa” (ESTEBAN, 2010, p. 61). 

Professores que ensinam matemática nos anos iniciais buscam, quase 
sempre, superar barreiras em relação à disciplina, oportunizando-se apren-
der conhecimentos matemáticos nem sempre estudados e/ou aprofundados 
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aluno. O exame se apresenta quase sempre vinculado ao sistema de seleção/
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cidos e supostamente adquiridos pelos alunos no decorrer de sua escolaridade. 
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avaliação, é pertinente o que afirma Fernandes (2020b, p. 12) quando diz que 
“o fundamental propósito da avaliação não é atribuir classificações, 
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acerca da sua situação, do seu progresso, em relação aos conteú-
dos, às capacidades, às competências e desempenhos que têm de 
desenvolver”.

No enfoque da centralidade dos resultados e não dos processos avaliati-
vos, os alunos quase sempre são cobrados e se importam mais com as notas/
conceitos, pois estes impactam positiva ou negativamente no desempenho 
desejado, além de definir rendimentos finais que resultam em aprovação ou 
reprovação em determinado nível de escolarização. Já na função formativa, a 
avaliação está intimamente ligada aos processos de aprendizagem dos alunos, 
ajudando a orientá-los em seus estudos, motivando-os, fornecendo feedback 
sobre estágios de aprendizagem que exigem mais trabalho e, geralmente, pro-
movendo o resultado de aprendizagem desejado. Embora a maioria das ava-
liações seja somativa e formativa, Fernandes (2020b) afirma que podemos ter 
formas de avaliação somativa que estão igualmente a serviço da melhoria do 
ensino e das aprendizagens.

Black e Wiliam (1998) realizaram um trabalho de revisão de investiga-
ção levado a cabo na área da avaliação formativa do qual advêm três resulta-
dos fundamentais que, pela sua relevância e importância, não é possível deixar 
de referenciar: i) a avaliação formativa melhora de forma muito significativa 
as aprendizagens de todos os alunos; ii) os alunos com mais dificuldades são 
os que mais beneficiam com a utilização sistemática da avaliação formativa; 
iii) os alunos que são submetidos regularmente a avaliações formativas obtêm 
melhores resultados em avaliações externas.

A avaliação formativa se vincula à melhoria das aprendizagens, com isso 
variáveis como diálogo e mediação do ato de aprender com uso de feedback e 
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planejamento da avaliação são favoráveis à regulação, interatividade e partici-
pação na sala de aula. Fernandes (2020b) pontua que o feedback é parte central 
em qualquer processo de avaliação pedagógica e que é através deste processo 
que os professores podem comunicar aos alunos três informações fundamen-
tais: a) onde se pretende que eles cheguem; b) em que situação se encontram; 
e c) o que têm de fazer para aprenderem o que está previsto, isto é, os esforços 
e processos que têm de fazer para chegarem onde se pretende que cheguem 
(p. 4).

No que diz respeito à avaliação somativa, Fernandes (2020b) chama 
atenção para a denominada avaliação das aprendizagens dos alunos enfati-
zando que “é um poderoso processo pedagógico, mas também político, que 
pode influenciar significativamente o que e como os alunos aprendem, o que 
e como os professores ensinam, a organização e o funcionamento pedagógico 
das escolas” (p. 3). Rever processos, métodos e metodologias, conhecimentos 
da didática e da matemática são posturas necessárias ao docente quando se 
promove avaliação na perspectiva formativa.

Ensino da matemática na perspectiva da avaliação formativa 

A superação do paradigma de transmissão/recepção pode ser provo-
cada pela interação dos pares e sujeitos na sala de aula, trabalho colaborativo, 
processos de formação continuada, inovações curriculares e metodológicas e 
principalmente, a relação teoria e prática, nas quais as concepções de ensino, 
aprendizagem e avaliação, que influenciam professores e alunos em suas pos-
turas/práticas, sejam repensadas e refeitas. Desta forma é possível que estes 
assumam o papel de sujeitos que constroem conhecimentos e articulam os 
processos de ensinar, aprender e avaliar, aproximando as construções meto-
dológicas da aula com os objetivos e metas traçados, possibilitando a comuni-
cação pedagógica, pois “a dimensão política recoloca o sujeito subalternizado 
como produtor de vida, em relação com as circunstâncias, capaz de criar coti-
dianamente seus modos de viver, atribuindo significados aos processos de que 
participa” (ESTEBAN, 2010, p. 61). 

Professores que ensinam matemática nos anos iniciais buscam, quase 
sempre, superar barreiras em relação à disciplina, oportunizando-se apren-
der conhecimentos matemáticos nem sempre estudados e/ou aprofundados 
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em sua formação inicial. Os estudos e pesquisas têm avançado explorando a 
educação matemática, a neurociência e ainda, por exemplo, a etnomatemá-
tica, o que desmistifica resultados e cenários empobrecidos da riqueza desses 
conhecimentos e saberes e suas possibilidades de aprendizagens. Gatti (2013, 
p. 54) explica que docentes são “profissionais detentores de ideias e práticas 
educativas fecundas, ou seja, preparados para a ação docente com consciência, 
conhecimentos e instrumentos”. 

De acordo com D’Ambrosio (1986, 1989), Fiorentini (1995) e Danyluk 
(2002), a matemática proporcionará aos alunos mais autonomia e cidadania, 
possibilitando que o aluno pense, exercite sua mente, use habilidades e estraté-
gias que favorecem o desenvolvimento crítico, a capacidade de argumentação 
e de formação dos conceitos. Nessa perspectiva, Beatriz D’Ambrosio (1989, p. 
2) aponta que há

[...] propostas que colocam o aluno como o centro do processo edu-
cacional, enfatizando o aluno como um ser ativo no processo de 
construção de seu conhecimento. Propostas essas onde o professor 
passa a ter um papel de orientador e monitor das atividades propos-
tas aos alunos e por eles realizadas.

Diante da perspectiva de avaliação formativa e da presença dos conhe-
cimentos matemáticos na vida cotidiana, suas relações com as demais áreas 
de conhecimento, como por exemplo a física, química, biologia, pedagogia, 
didática, entre outras importantes para o desenvolvimento do currículo, pode-
mos refletir que não se trata somente de ensinar conceitos e procedimentos, 
mas sim de desenvolver habilidades cognitivas e sociais, bem como a autono-
mia do sujeito no sentido de estimular novas posturas e modos de conceber a 
matemática, aprimorando modos de pensar, analisar e agir. Curi (2004, p. 175) 
complementa:

Uma primeira observação refere-se ao significado da expressão 
“conhecimento sobre conteúdos matemáticos”, que pode dar mar-
gem a interpretações diversas. Em primeiro lugar, entendemos que, 
ao separar o conhecimento dos conteúdos matemáticos dos conhe-
cimentos didáticos (ou pedagógicos) dos conteúdos, que são indis-
sociáveis na prática do professor, Schulman pode ter pretendido dar 
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destaque ao fato que ele mesmo apresentou (paradigma perdido), 
no sentido de que os procedimentos de ensino estavam sendo mais 
enfatizados do que o estudo dos objetos de ensino. Desse modo, 
consideramos importante o destaque apresentado por ele, embora 
na formulação de uma proposta de formação eles devam estar 
articulados.

Nesse sentido o conhecimento é uma experiência subjetiva própria do 
ser humano, construído em meio à cultura e múltiplos saberes que apresentam 
histórias de vida, contradições, avanços e limitações vivenciados em diferentes 
contextos e grupos sociais. São processos e produtos intimamente relacionados 
às questões de natureza social, política, culturais, econômicas e tecnológicas 
que lhes são inerentes e assim o currículo está fortemente vinculado às ques-
tões da vida cotidiana dos sujeitos.

Portanto, estamos diante de duas vertentes bem distintas acerca do currí-
culo, às quais tratam também com prespectivas pedagógicas diferenciadas. De 
um lado, uma pedagogia que transmite/reproduz o conhecimento produzido 
pela humanidade, deixando de desenvolver capacidades tais como observar, 
experimentar, refletir e raciocinar, ou seja, uma pedagogia que limita o ato de 
pensar e enfatiza o fazer mecânico de memorizar/reproduzir o que já existe, 
não estimulando a criatividade e autonomia dos estudantes. Por outro lado, 
uma pedagogia mais centrada na essência da formação humana, que traduza 
a relação dos sujeitos com o mundo, provocando a reflexão e o ato de pensar 
e ainda consequentemente a capacidade de modificar a realidade à sua volta, 
ampliando a visão para além dos muros da escola. Desta forma, contribui-se 
para o 

desenvolvimentode capacidades que lhes permitam utilizar o 
conhecimento na resolução de uma diversidade de problemas da 
chamada vida real. Para além do desenvolvimento das capacidades 
cognitivas, é relevante desenvolver um conjunto de atitudes e hábi-
tos essenciais tais como a vontade ou a predisposição para persistir 
na resolução de problemas com graus de dificuldades elevados.

Assim, o ensino da matemática está para além das técnicas e instrumen-
tos que favorecem a repetição de conteúdos, como também da classificação de 
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(2002), a matemática proporcionará aos alunos mais autonomia e cidadania, 
possibilitando que o aluno pense, exercite sua mente, use habilidades e estraté-
gias que favorecem o desenvolvimento crítico, a capacidade de argumentação 
e de formação dos conceitos. Nessa perspectiva, Beatriz D’Ambrosio (1989, p. 
2) aponta que há

[...] propostas que colocam o aluno como o centro do processo edu-
cacional, enfatizando o aluno como um ser ativo no processo de 
construção de seu conhecimento. Propostas essas onde o professor 
passa a ter um papel de orientador e monitor das atividades propos-
tas aos alunos e por eles realizadas.

Diante da perspectiva de avaliação formativa e da presença dos conhe-
cimentos matemáticos na vida cotidiana, suas relações com as demais áreas 
de conhecimento, como por exemplo a física, química, biologia, pedagogia, 
didática, entre outras importantes para o desenvolvimento do currículo, pode-
mos refletir que não se trata somente de ensinar conceitos e procedimentos, 
mas sim de desenvolver habilidades cognitivas e sociais, bem como a autono-
mia do sujeito no sentido de estimular novas posturas e modos de conceber a 
matemática, aprimorando modos de pensar, analisar e agir. Curi (2004, p. 175) 
complementa:

Uma primeira observação refere-se ao significado da expressão 
“conhecimento sobre conteúdos matemáticos”, que pode dar mar-
gem a interpretações diversas. Em primeiro lugar, entendemos que, 
ao separar o conhecimento dos conteúdos matemáticos dos conhe-
cimentos didáticos (ou pedagógicos) dos conteúdos, que são indis-
sociáveis na prática do professor, Schulman pode ter pretendido dar 
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destaque ao fato que ele mesmo apresentou (paradigma perdido), 
no sentido de que os procedimentos de ensino estavam sendo mais 
enfatizados do que o estudo dos objetos de ensino. Desse modo, 
consideramos importante o destaque apresentado por ele, embora 
na formulação de uma proposta de formação eles devam estar 
articulados.

Nesse sentido o conhecimento é uma experiência subjetiva própria do 
ser humano, construído em meio à cultura e múltiplos saberes que apresentam 
histórias de vida, contradições, avanços e limitações vivenciados em diferentes 
contextos e grupos sociais. São processos e produtos intimamente relacionados 
às questões de natureza social, política, culturais, econômicas e tecnológicas 
que lhes são inerentes e assim o currículo está fortemente vinculado às ques-
tões da vida cotidiana dos sujeitos.

Portanto, estamos diante de duas vertentes bem distintas acerca do currí-
culo, às quais tratam também com prespectivas pedagógicas diferenciadas. De 
um lado, uma pedagogia que transmite/reproduz o conhecimento produzido 
pela humanidade, deixando de desenvolver capacidades tais como observar, 
experimentar, refletir e raciocinar, ou seja, uma pedagogia que limita o ato de 
pensar e enfatiza o fazer mecânico de memorizar/reproduzir o que já existe, 
não estimulando a criatividade e autonomia dos estudantes. Por outro lado, 
uma pedagogia mais centrada na essência da formação humana, que traduza 
a relação dos sujeitos com o mundo, provocando a reflexão e o ato de pensar 
e ainda consequentemente a capacidade de modificar a realidade à sua volta, 
ampliando a visão para além dos muros da escola. Desta forma, contribui-se 
para o 

desenvolvimentode capacidades que lhes permitam utilizar o 
conhecimento na resolução de uma diversidade de problemas da 
chamada vida real. Para além do desenvolvimento das capacidades 
cognitivas, é relevante desenvolver um conjunto de atitudes e hábi-
tos essenciais tais como a vontade ou a predisposição para persistir 
na resolução de problemas com graus de dificuldades elevados.

Assim, o ensino da matemática está para além das técnicas e instrumen-
tos que favorecem a repetição de conteúdos, como também da classificação de 
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conteúdos mais ou menos importantes, entendendo-os ainda como conheci-
mentos exatos sem a reconhecida intervenção dos contextos e das subjetivi-
dades dos sujeitos – professores e alunos. Fernandes (2020b) considera que “a 
seleção de tarefas é exigente e indispensável para diferenciar o ensino, para que 
os alunos aprendam com significado, isto é, com compreensão e com profun-
didade, e para que a avaliação esteja plenamente integrada no processo educa-
tivo e formativo” (p. 19). Para que a avaliação seja um processo transparente, 
Fernandes (2020b, p. 11) pondera que precisa assegurar sempre que os alunos:

a) compreendem os propósitos da avaliação, assim como a utiliza-
ção que vai ser dada aos resultados da mesma; b) compreendem o 
que têm de aprender e o que é objeto de avaliação através de testes, 
questões orais ou quaisquer outros procedimentos avaliativos; c) 
compreendem as diferenças entre o que se considera um bom e um 
fraco desempenho; d) compreendem a importância da autoavalia-
ção para distinguirem entre um fraco e um bom desempenho e para 
compreenderem os esforços que têm de fazer para aprenderem; e) 
são avaliados através de avaliações de qualidade, que traduzem bem 
os seus conhecimentos e tudo aquilo que são capazes de fazer; e f ) 
tomam conhecimento dos resultados da avaliação através de proces-
sos de comunicação claros, facilmente compreensíveis e realmente 
úteis. 

Avaliação pedagógica na perspectiva articulada

Cada vez mais se constata que as concepções e experiências que os pro-
fessores possuem sobre avaliação, ensino e aprendizagem influenciam dire-
tamente as práticas de ensino e práticas avaliativas adotadas por eles, assim 
como podem determinar como os alunos estudam e aprendem. A prática da 
avaliação somativa e formativa como atividade eminentemente pedagógica e 
articulada é de competência do professor e da escola e se integra com o ensino 
para a melhoria das aprendizagens.

A articulação do ensino, aprendizagem e avaliação não é uma tarefa fácil, 
no entanto é o princípio-chave da avaliação formativa (BLACK, 2009) e exige 
um trabalho, simultâneo “nos campos da avaliação, da didática, da relação pro-
fessor aluno, do funcionamento dos estabelecimentos de ensino, da seleção” 
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(PERRENOUD, 1999, p. 188). Na mesma linha de ideias, Fernandes (2020b, 
p. 19) afirma que “a problemática da fragmentação só é possível ultrapassar 
através de uma mudança de um paradigma da transmissão para o paradigma 
da interação social, da comunicação”.

A avaliação somativa vem assumindo funções e práticas que possibilitam 
seu uso formativo para melhoria das aprendizagens, permitindo ao docente 
a realização de tarefas que integrem o momento da avaliação com o ensino e 
aprendizagem, além de colher informações relevantes para auxiliar professores 
e alunos na compreensão, comunicação e decisão compartilhada de tudo que 
ocorre na sala de aula. Fernandes (2020b, p. 13) enfatiza que:

as propostas de trabalho, ou as tarefas, que são apresentadas aos 
alunos serão sempre utilizadas numa tripla dimensão: a) devem per-
mitir que os alunos aprendam; b) devem permitir que os professores 
ensinem; e c) devem permitir que ambos avaliem as aprendizagens 
realizadas e o ensino. Esta é uma forma simples de promover a 
integração da avaliação no processo de desenvolvimento curricular, 
abrindo a necessidade e a possibilidade de se proporem tarefas aos 
estudantes que sejam mais diversificadas e tão relacionadas com as 
experiências da vida real dos estudantes quanto possível.

Sem dúvida que a avaliação para melhorar as aprendizagens não pode ser 
vista como um processo isolado, pois as discussões se vinculam principalmente 
às questões de currículo, da pedagogia, de didática e teorias de aprendizagem, 
exigindo assim que todos os sujeitos, diretamente envolvidos, tenham conhe-
cimento das finalidades e do caráter pedagógico da avaliação, melhorando suas 
práticas. Isso implica no que afirma Fernandes (2020b), a avaliação pedagógica 
pode ser concebida como um processo através do qual professores e alunos 
recolhem, analisam, interpretam, discutem e utilizam informações referentes à 
aprendizagem (evidências de aprendizagem), tendo em vista uma diversidade 
de propósitos tais como:

a) identificar os aspetos mais e menos conseguidos dos alunos no 
que diz respeito às suas aprendizagens; b) acompanhar o progresso 
das aprendizagens dos alunos em direção aos níveis de desempenho 
que se consideram desejáveis; c) distribuir feedback de qualidade 
para apoiar os alunos nos seus esforços de aprendizagem; d) atribuir 
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conteúdos mais ou menos importantes, entendendo-os ainda como conheci-
mentos exatos sem a reconhecida intervenção dos contextos e das subjetivi-
dades dos sujeitos – professores e alunos. Fernandes (2020b) considera que “a 
seleção de tarefas é exigente e indispensável para diferenciar o ensino, para que 
os alunos aprendam com significado, isto é, com compreensão e com profun-
didade, e para que a avaliação esteja plenamente integrada no processo educa-
tivo e formativo” (p. 19). Para que a avaliação seja um processo transparente, 
Fernandes (2020b, p. 11) pondera que precisa assegurar sempre que os alunos:

a) compreendem os propósitos da avaliação, assim como a utiliza-
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questões orais ou quaisquer outros procedimentos avaliativos; c) 
compreendem as diferenças entre o que se considera um bom e um 
fraco desempenho; d) compreendem a importância da autoavalia-
ção para distinguirem entre um fraco e um bom desempenho e para 
compreenderem os esforços que têm de fazer para aprenderem; e) 
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Avaliação pedagógica na perspectiva articulada

Cada vez mais se constata que as concepções e experiências que os pro-
fessores possuem sobre avaliação, ensino e aprendizagem influenciam dire-
tamente as práticas de ensino e práticas avaliativas adotadas por eles, assim 
como podem determinar como os alunos estudam e aprendem. A prática da 
avaliação somativa e formativa como atividade eminentemente pedagógica e 
articulada é de competência do professor e da escola e se integra com o ensino 
para a melhoria das aprendizagens.

A articulação do ensino, aprendizagem e avaliação não é uma tarefa fácil, 
no entanto é o princípio-chave da avaliação formativa (BLACK, 2009) e exige 
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Ensino, avaliação e aprendizagem da Matemática: da sala de aula à formação docente54  

(PERRENOUD, 1999, p. 188). Na mesma linha de ideias, Fernandes (2020b, 
p. 19) afirma que “a problemática da fragmentação só é possível ultrapassar 
através de uma mudança de um paradigma da transmissão para o paradigma 
da interação social, da comunicação”.

A avaliação somativa vem assumindo funções e práticas que possibilitam 
seu uso formativo para melhoria das aprendizagens, permitindo ao docente 
a realização de tarefas que integrem o momento da avaliação com o ensino e 
aprendizagem, além de colher informações relevantes para auxiliar professores 
e alunos na compreensão, comunicação e decisão compartilhada de tudo que 
ocorre na sala de aula. Fernandes (2020b, p. 13) enfatiza que:

as propostas de trabalho, ou as tarefas, que são apresentadas aos 
alunos serão sempre utilizadas numa tripla dimensão: a) devem per-
mitir que os alunos aprendam; b) devem permitir que os professores 
ensinem; e c) devem permitir que ambos avaliem as aprendizagens 
realizadas e o ensino. Esta é uma forma simples de promover a 
integração da avaliação no processo de desenvolvimento curricular, 
abrindo a necessidade e a possibilidade de se proporem tarefas aos 
estudantes que sejam mais diversificadas e tão relacionadas com as 
experiências da vida real dos estudantes quanto possível.

Sem dúvida que a avaliação para melhorar as aprendizagens não pode ser 
vista como um processo isolado, pois as discussões se vinculam principalmente 
às questões de currículo, da pedagogia, de didática e teorias de aprendizagem, 
exigindo assim que todos os sujeitos, diretamente envolvidos, tenham conhe-
cimento das finalidades e do caráter pedagógico da avaliação, melhorando suas 
práticas. Isso implica no que afirma Fernandes (2020b), a avaliação pedagógica 
pode ser concebida como um processo através do qual professores e alunos 
recolhem, analisam, interpretam, discutem e utilizam informações referentes à 
aprendizagem (evidências de aprendizagem), tendo em vista uma diversidade 
de propósitos tais como:

a) identificar os aspetos mais e menos conseguidos dos alunos no 
que diz respeito às suas aprendizagens; b) acompanhar o progresso 
das aprendizagens dos alunos em direção aos níveis de desempenho 
que se consideram desejáveis; c) distribuir feedback de qualidade 
para apoiar os alunos nos seus esforços de aprendizagem; d) atribuir 
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notas; e e) distribuir feedback aos pais e encarregados de educação 
(p. 4)

A avaliação pedagógica requer ainda que a avaliação ocorra de maneira 
simples e coerente com as metas e objetivos traçados pelos alunos e profes-
sores, apoiando-se em evidências e critérios bem definidos e feedback com o 
máximo de informações colhidas sobre as habilidades em diversas tarefas e 
contextos. Fernandes (2020b) afirma que 

a avaliação é um processo que tem de ser naturalmente integrado 
nas atividades que se desenvolvem no dia a dia, nas rotinas das salas 
de aula e, acima de tudo, tem de ser compreendido por todos os 
que nela estão interessados. É muito importante garantir que, qual-
quer que seja o nível de ação que possamos considerar (e.g., polí-
tica pública, escola, sala de aula), a avaliação possa ser um processo 
orientado para a transformação e para a melhoria das realidades 
escolares. (p. 6).

Assim, torna-se essencial a compreensão do papel do professor que 
envolve (i) refletir sobre as concepções e crenças relacionadas às suas práticas 
letivas, (ii) planejar e trabalhar de forma colaborativa o ensino e avaliação, 
(iii) desenvolver tarefas que integrem ensino, aprendizagem e avaliação, (iv) 
proporcionar feedback de elevada qualidade para possibilitar ao máximo que os 
alunos assumam a condução de suas aprendizagens, (v) buscar conhecimentos 
da disciplina que ministra, articulados a diferentes áreas de conhecimento e 
contextos, e (vi) colher informações e dados para orientar práticas avaliativas 
com atributos de transparência, exequibilidade e confiabilidade junto aos alu-
nos. Por outro lado, a participação dos alunos na avaliação é fundamental para 
que estes (i) compreendam e assumam os objetivos e metas de suas aprendiza-
gens definidos para um determinado período, (ii) colaborem na definição de 
estratégias para chegar ao resultado desejado, (iii) conheçam suas limitações 
e avanços com apoio de feedback, (iv) planejem estratégias de superação das 
dificuldades e (v) participem de dinâmicas e tarefas que possibilitem a autoa-
valiação e autorregulação das suas aprendizagens. 

Além disso, é importante destacar que a almejada articulação envolve pla-
nejar e realizar tarefas que possibilitem ao estudante vivenciar estratégias de 
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ensino em que simultaneamente ocorram os processos de aprender e avaliar. 
Fernandes (2020b), quando afirma que “uma avaliação sumativa de qualidade 
nas salas de aula deve estar subordinada aos princípios, aos métodos e aos con-
teúdos da avaliação formativa” (p. 17), o que envolve ativamente professores e 
alunos na condição de sujeitos planejadores e avaliadores em todas as etapas 
fundamentais do desenvolvimento do currículo nas salas de aula e, assim,

a avaliação sumativa acaba por consistir num momento particu-
larmente rico e devidamente ponderado de integração e de sín-
tese da informação recolhida acerca do que os alunos sabem e são 
capazes de fazer numa variedade de situações. E isto significa que 
a informação obtida a partir dos processos decorrentes da avalia-
ção formativa, ainda que não deva ser diretamente utilizada para 
efeitos classificativos pode, em certas condições, ser integrada com 
outros que decorrem dos processos próprios da avaliação sumativa 
(FERNANDES, 2020b, p. 17).

Os itens e resultados das aprendizagens em avaliações externas precisam 
se ancorar em uma discussão pedagógica feita pelos professores visando à arti-
culação com as informações da avaliação interna que ocorre na escola, e em 
função de múltiplos tipos de avaliação, em consequência de premissas teórico-
-metodológicas e epistemológicas. Essa integração poderá ampliar os olhares 
avaliativos sobre os sistemas educativos, currículos e contextos educacionais, 
bem como o estudo das finalidades e intencionalidades políticas da avaliação 
externa, atribuindo-lhes, se possível, um sentido pedagógico. Vianna (2005) 
reforça: 

Os resultados das avaliações não devem ser usados única e exclusiva-
mente para traduzir um certo desempenho escolar. A sua utilização 
implica em servir de forma positiva na definição de novas políticas 
públicas, de projetos de implantação e modificação de currículos, 
de programas de formação continuada dos docentes e, de maneira 
decisiva, na definição de elementos para a tomada de decisões que 
visem a provocar um impacto, ou seja, mudanças no pensar e no agir 
dos integrantes do sistema (p. 17).
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notas; e e) distribuir feedback aos pais e encarregados de educação 
(p. 4)

A avaliação pedagógica requer ainda que a avaliação ocorra de maneira 
simples e coerente com as metas e objetivos traçados pelos alunos e profes-
sores, apoiando-se em evidências e critérios bem definidos e feedback com o 
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tica pública, escola, sala de aula), a avaliação possa ser um processo 
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letivas, (ii) planejar e trabalhar de forma colaborativa o ensino e avaliação, 
(iii) desenvolver tarefas que integrem ensino, aprendizagem e avaliação, (iv) 
proporcionar feedback de elevada qualidade para possibilitar ao máximo que os 
alunos assumam a condução de suas aprendizagens, (v) buscar conhecimentos 
da disciplina que ministra, articulados a diferentes áreas de conhecimento e 
contextos, e (vi) colher informações e dados para orientar práticas avaliativas 
com atributos de transparência, exequibilidade e confiabilidade junto aos alu-
nos. Por outro lado, a participação dos alunos na avaliação é fundamental para 
que estes (i) compreendam e assumam os objetivos e metas de suas aprendiza-
gens definidos para um determinado período, (ii) colaborem na definição de 
estratégias para chegar ao resultado desejado, (iii) conheçam suas limitações 
e avanços com apoio de feedback, (iv) planejem estratégias de superação das 
dificuldades e (v) participem de dinâmicas e tarefas que possibilitem a autoa-
valiação e autorregulação das suas aprendizagens. 

Além disso, é importante destacar que a almejada articulação envolve pla-
nejar e realizar tarefas que possibilitem ao estudante vivenciar estratégias de 

Ensino, avaliação e aprendizagem da Matemática: da sala de aula à formação docente56  

ensino em que simultaneamente ocorram os processos de aprender e avaliar. 
Fernandes (2020b), quando afirma que “uma avaliação sumativa de qualidade 
nas salas de aula deve estar subordinada aos princípios, aos métodos e aos con-
teúdos da avaliação formativa” (p. 17), o que envolve ativamente professores e 
alunos na condição de sujeitos planejadores e avaliadores em todas as etapas 
fundamentais do desenvolvimento do currículo nas salas de aula e, assim,

a avaliação sumativa acaba por consistir num momento particu-
larmente rico e devidamente ponderado de integração e de sín-
tese da informação recolhida acerca do que os alunos sabem e são 
capazes de fazer numa variedade de situações. E isto significa que 
a informação obtida a partir dos processos decorrentes da avalia-
ção formativa, ainda que não deva ser diretamente utilizada para 
efeitos classificativos pode, em certas condições, ser integrada com 
outros que decorrem dos processos próprios da avaliação sumativa 
(FERNANDES, 2020b, p. 17).

Os itens e resultados das aprendizagens em avaliações externas precisam 
se ancorar em uma discussão pedagógica feita pelos professores visando à arti-
culação com as informações da avaliação interna que ocorre na escola, e em 
função de múltiplos tipos de avaliação, em consequência de premissas teórico-
-metodológicas e epistemológicas. Essa integração poderá ampliar os olhares 
avaliativos sobre os sistemas educativos, currículos e contextos educacionais, 
bem como o estudo das finalidades e intencionalidades políticas da avaliação 
externa, atribuindo-lhes, se possível, um sentido pedagógico. Vianna (2005) 
reforça: 

Os resultados das avaliações não devem ser usados única e exclusiva-
mente para traduzir um certo desempenho escolar. A sua utilização 
implica em servir de forma positiva na definição de novas políticas 
públicas, de projetos de implantação e modificação de currículos, 
de programas de formação continuada dos docentes e, de maneira 
decisiva, na definição de elementos para a tomada de decisões que 
visem a provocar um impacto, ou seja, mudanças no pensar e no agir 
dos integrantes do sistema (p. 17).
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As inferências dos professores sobre as orientações e itens da avaliação 
podem colaborar para críticas aos modelos de educação antidemocráticos, tec-
nicistas e autoritários, possibilitando ao educador estabelecer relações entre 
avaliação externa e interna, parceria com seus pares e alunos, trabalhar na 
mudança de paradigmas, articular processos de aprendizagem, ensino e ava-
liação, adotar o uso de feedback, aprimorar as práticas letivas em um trabalho 
colaborativo, interdisciplinar e de interlocução com as demais áreas de conhe-
cimento, visando à melhoria das aprendizagens. Fernandes (2019) enfatiza que 
a “avaliação formativa está inexoravelmente associada à distribuição de feedback 
de elevada qualidade, é de natureza contínua e tem como fundamental propó-
sito ajudar os alunos a aprender” (p. 157).

Entendemos que a avaliação numa perspectiva articulada é uma cons-
trução pedagógica que requer a participação de professores e alunos, além de 
outros aspectos como aponta Santos (2016): “alinhar a avaliação somativa e 
formativa entre si com o ensino e o currículo e reconhecer que uma prática 
de avaliação somativa e formativa exige do professor conhecimento sobre a 
avaliação, conhecimento do conteúdo e conhecimento do conteúdo para ensi-
nar” (p.660). Nesta abordagem é necessário que professores tenham clareza 
de que a avaliação é parte do ensino e da aprendizagem e que tem um papel 
determinante na melhoria da educação das crianças e jovens, como também na 
compreensão, pela comunidade escolar, dos objetivos da avaliação e das apren-
dizagens em cada etapa da educação básica. 

4. A pesquisa e suas opções metodológicas

Metodologicamente, o texto aqui retratado resulta de uma investigação 
de cunho qualitativo em que Gamboa (2002, p. 43) diz que nesta abordagem 
“o pesquisador precisa tentar compreender o significado que os outros dão às 
suas próprias situações”. Trata-se de uma tarefa a ser realizada segundo uma 
compreensão interpretativa em primeira ordem de perspectivas das pessoas, 
expressa em sua linguagem com suas subjetividades. Lembra ainda que o pes-
quisador procura compreender a natureza da atividade em termos do signifi-
cado que o indivíduo dá à sua ação.

O paradigma interpretativo na pesquisa qualitativa favorece tomar o 
conhecimento como um produto social e, portanto, sempre em transformação, 
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além de expressar conteúdos filosóficos, epistemológicos, teóricos, metodo-
lógicos e técnicos que estão implicados nos modos de atuação do professor. 
Nesse paradigma, e ainda com relação à pesquisa qualitativa, Gamboa (2002, p. 
43) diz que nesta abordagem “o pesquisador precisa tentar compreender o sig-
nificado que os outros dão às suas próprias situações”. Trata-se de uma tarefa a 
ser realizada segundo uma compreensão interpretativa em primeira ordem de 
interpretação das pessoas, expressa em sua linguagem com suas subjetividades. 
Lembra ainda que o pesquisador procura compreender a natureza da atividade 
em termos do significado que o indivíduo dá à sua ação. 

A modalidade de investigação que mais se adequa a este tipo de pesquisa 
é o estudo de caso instrumental, pois segundo Stake (2009), visa alcançar algo 
mais do que compreender o caso específico – temos um problema de investi-
gação, uma perplexidade, uma necessidade de compreensão global e sentimos 
que podemos alcançar um conhecimento mais profundo se o estudarmos atra-
vés desta modalidade.

A pesquisa em causa tem como objetivos específicos (i) analisar como 
os professores utilizam a avaliação externa (somativa) para melhorarem suas 
práticas avaliativas na perspectiva da avaliação formativa em matemática nos 
anos iniciais e (ii) identificar as contribuições/práticas letivas dos professores 
que articulam avaliação somativa e avaliação formativa, sentimos que podemos 
alcançar um conhecimento mais profundo se estudarmos o tema em profun-
didade e compreensão. 

Os participantes são quatro professores, selecionados em função de ensi-
narem matemática no 4° e 5° anos do Ensino Fundamental. Entre eles, três 
pedagogos e um licenciado em matemática e, também, por já terem partici-
pado de encontros de formação continuada sobre avaliação das aprendizagens 
e práticas avaliativas. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com obje-
tos e dimensões definidos a partir dos objetivos da pesquisa, e por serem quatro 
participantes, houve a necessidade de coordenação entre os estudos individuais 
(STAKE, 2009).

A análise dos dados coletados, essencialmente oriundos de entrevistas 
semiestruturadas conduzidas de forma minuciosa e com um grau elevado de 
profundidade, se apoiou na análise de conteúdo com base na teoria de Bardan 
(1995) por se tratar de um conjunto de técnicas de análise de comunicações 
que tem como objetivo ultrapassar as incertezas e enriquecer a leitura dos 
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formativa entre si com o ensino e o currículo e reconhecer que uma prática 
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determinante na melhoria da educação das crianças e jovens, como também na 
compreensão, pela comunidade escolar, dos objetivos da avaliação e das apren-
dizagens em cada etapa da educação básica. 
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Metodologicamente, o texto aqui retratado resulta de uma investigação 
de cunho qualitativo em que Gamboa (2002, p. 43) diz que nesta abordagem 
“o pesquisador precisa tentar compreender o significado que os outros dão às 
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expressa em sua linguagem com suas subjetividades. Lembra ainda que o pes-
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nificado que os outros dão às suas próprias situações”. Trata-se de uma tarefa a 
ser realizada segundo uma compreensão interpretativa em primeira ordem de 
interpretação das pessoas, expressa em sua linguagem com suas subjetividades. 
Lembra ainda que o pesquisador procura compreender a natureza da atividade 
em termos do significado que o indivíduo dá à sua ação. 

A modalidade de investigação que mais se adequa a este tipo de pesquisa 
é o estudo de caso instrumental, pois segundo Stake (2009), visa alcançar algo 
mais do que compreender o caso específico – temos um problema de investi-
gação, uma perplexidade, uma necessidade de compreensão global e sentimos 
que podemos alcançar um conhecimento mais profundo se o estudarmos atra-
vés desta modalidade.

A pesquisa em causa tem como objetivos específicos (i) analisar como 
os professores utilizam a avaliação externa (somativa) para melhorarem suas 
práticas avaliativas na perspectiva da avaliação formativa em matemática nos 
anos iniciais e (ii) identificar as contribuições/práticas letivas dos professores 
que articulam avaliação somativa e avaliação formativa, sentimos que podemos 
alcançar um conhecimento mais profundo se estudarmos o tema em profun-
didade e compreensão. 

Os participantes são quatro professores, selecionados em função de ensi-
narem matemática no 4° e 5° anos do Ensino Fundamental. Entre eles, três 
pedagogos e um licenciado em matemática e, também, por já terem partici-
pado de encontros de formação continuada sobre avaliação das aprendizagens 
e práticas avaliativas. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com obje-
tos e dimensões definidos a partir dos objetivos da pesquisa, e por serem quatro 
participantes, houve a necessidade de coordenação entre os estudos individuais 
(STAKE, 2009).

A análise dos dados coletados, essencialmente oriundos de entrevistas 
semiestruturadas conduzidas de forma minuciosa e com um grau elevado de 
profundidade, se apoiou na análise de conteúdo com base na teoria de Bardan 
(1995) por se tratar de um conjunto de técnicas de análise de comunicações 
que tem como objetivo ultrapassar as incertezas e enriquecer a leitura dos 
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dados. Foram consideradas também pelo pesquisador as orientações pedagógi-
cas contidas nas Revistas do Sistema Paraense de Avaliação Educacional – SisPAE 
sobre os itens da prova de matemática do quarto ano, apresentadas durante a 
realização de encontros pedagógicos para divulgação dos resultados da avalia-
ção externa estadual (2015-2016). Os textos com análises e orientações peda-
gógicas dos itens e mais o roteiro de entrevista possibilitaram dialogar sobre 
como os professores utilizam estas análises para melhorar suas práticas ava-
liativas na perspectiva da avaliação pedagógica e identificar as contribuições/
práticas letivas dos professores que articulam avaliação somativa e avaliação 
formativa em matemática nos anos iniciais.

Análises e recortes das contribuições dos pesquisados

Com base no objeto da investigação, esta seção apresenta algumas con-
tribuições dos professores pesquisados sobre a utilização pedagógica dos itens 
de matemática da avaliação externa para melhoria das práticas letivas e, ainda, 
possíveis articulações entre avaliação somativa e formativa, uma vez que o refe-
rencial teórico discorre sobre a avaliação pedagógica. Essa premissa nos remete 
à ideia de que práticas/posturas que se entrelaçam no cotidiano da sala de aula 
e são influenciadas por paradigmas e concepções de educação e avaliar é uma 
“construção que acontece num contexto social, num contexto de relações peda-
gógicas e, portanto, mediado pela interação com o meio e com as pessoas que 
fazem parte dele, especialmente professores e alunos” (BORRALHO; CID; 
FIALHO, 2019, p. 232).

Para as análises dos professores na pesquisa, foram selecionados quatro 
exemplos de itens da prova de matemática do SisPAE mas, neste momento, 
vamos tomar como exemplo apenas o item que objetiva aferir a habilidade 
de identificar a localização de números naturais na reta numérica, e com isso, 
a orientação do avaliador é: “reforçar o intervalo entre as marcações da reta, 
pedindo para os alunos identificarem os números associados a todas as mar-
cações, verificando assim a habilidade de cálculo dos estudantes”. O mesmo 
item aponta como indicativo “apresentar nova reta numerada e questionar os 
alunos sobre o intervalo numérico entre as marcações, auxiliando-os a cons-
truírem uma percepção matemática que não dependa de observações textuais”. 
(Revista SisPAE, 2016, p. 29).
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Como professores utilizam as análises pedagógicas dos itens de matemática 
da avaliação externa para melhorarem suas aulas

Estabelecer relações entre conhecimentos matemáticos e saberes esco-
lares se mostra com um grande desafio para os educadores na contempora-
neidade. A sala de aula é um espaço propício ao diálogo e interações não só 
de pessoas, mas também das diferentes áreas de conhecimento. A avaliação se 
apresenta neste enfoque como um processo multidimensional e se caracteriza 
pela prática pedagógica articulada, que integra avaliação somativa e formativa. 
Quando se trata do ensino da matemática, o professor D coloca que o aluno 
carrega consigo um conjunto de aprendizagens matemáticas da vida cotidiana, que 
adquire ao fazer por exemplo, determinadas operações de compra na feira ou super-
mercado. O docente reconhece que muitas vezes as barreiras são provenientes 
de limitações no aprendizado da leitura e os mitos da matemática são cria-
dos provavelmente nos contatos em que a disciplina se distancia da vida real, 
o que precisa ser combatido para suscitar a mobilização dos conhecimentos 
matemáticos.

As análises dos professores sobre o item sugerem desenvolver um traba-
lho colaborativo com os alunos de regulação das aprendizagens matemáticas, 
aprofundar conhecimentos sobre a disciplina e ainda rever a organização didá-
tica e metodológica do ensino. Silva (2004) afirma que 

O professor precisa também escolher e implementar instrumentos 
avaliativos que incentivem a autonomia e a cooperação dos apren-
dentes. Estratégias como a auto-avaliação e avaliação mútua entre 
os educandos fazem do processo avaliativo uma ação compartilhada 
que favorece as situações didáticas estimuladoras e de posturas 
autônomas (p. 66).

Tais análises provocam reflexões acerca do planejamento da avaliação, 
que comumente se apresenta como uma tarefa técnica de elaboração de instru-
mentos avaliativos, e nem sempre é entendido como processo para melhorar a 
ação pedagógica, com ajustes advindos da construção social das aprendizagens 
e da relação professor e aluno e ainda da relação com a disciplina. No caso 
da matemática, os dados da avaliação externa devem ser analisados, sem des-
considerar a avaliação interna, como relata o professor A: os itens quase sempre 
apresentam questões da vida cotidiana dos alunos, o que exige a contextualização 
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dos conteúdos e mesmo com limitações na escola, busco adquirir recursos didáticos e 
confeccionar instrumentos e materiais manipuláveis para a prática pedagógica, tais 
como, sólidos geométricos, ábaco, material dourado e até mesmo dispor desses mate-
riais nas atividades avaliativas. D’ Ambrosio (1986) atribui à Matemática “o 
caráter de uma atividade inerente ao ser humano, praticada com plena espon-
taneidade, resultante de seu ambiente sociocultural e consequentemente deter-
minada pela realidade material na qual o indivíduo está inserido” (p. 36).

O professor B enfatiza a preocupação … em como os resultados da avalia-
ção externa chegam na escola, normalmente depois de algum tempo e com uma série 
de informações úteis mas não discutidas no coletivo. Como professor busco, quando 
possível, analisar os itens e indicadores, conhecer a matriz de referência, sem que esses 
dados sejam limitadores do currículo escolar, pois procuro identif icar as necessidades 
da comunidade para trabalhar pela aplicação dos conhecimentos matemáticos com os 
alunos.

O professor C destaca que procura oportunizar aos alunos em sala de aula, 
discussões sobre as diferentes funções dos números naturais, como por exemplo, indi-
cador de quantidades (aspecto cardinal); indicador de posição (aspecto ordinal); e 
como código como no registro de número de telefones. Assim observo que nas práticas 
de registro da pontuação de um jogo, ou na posição de uma pessoa na f ila, os alunos 
começam a compreender a importância do numeral na vida cotidiana. Hoffmann 
(2009) afirma que tal perspectiva esclarece aos professores 

em relação à aprendizagem, uma avaliação a serviço da ação não 
tem por objetivo a verificação e o registro de dados do desempenho 
escolar, mas a observação permanente das manifestações de apren-
dizagem para proceder a uma ação educativa que otimize os percur-
sos individuais (p. 17).

O docente D enfatiza que a articulação dos conteúdos da disciplina com a 
vida dos alunos é essencial para melhorar as aprendizagens. Já fazemos o plane-
jamento de ensino a partir dos descritores do exame externo, e assim vamos 
trabalhando por meio de aulas e simulados para apoiar os alunos na melhoria 
de seu desempenho. O currículo é plural e pode ter um componente específico 
de cada realidade cultural, assim é importante destacar o trabalho colaborativo 
com os alunos na articulação entre avaliação somativa e formativa, além de 
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vislumbrar que a escola possui uma função social que promove o engajamento 
e pertencimento das pessoas em um determinado grupo social, o que é essen-
cial no desenvolvimento do ser humano.

Contribuições/práticas letivas dos professores que articulam avaliação 
somativa e avaliação formativa

Comentando sobre a avaliação com fins de classificação e que atribui à 
prova um valor estimável para medir a aprendizagem dos alunos, o professor A 
relata que a prova valoriza essencialmente a memorização dos conteúdos e por isso 
estou buscando diversif icar os instrumentos e práticas avaliativas para romper com 
essa prática tradicional que insiste em deixar o aluno passivo diante dos processos de 
ensino e aprendizagem”. Segundo Hadji (1994), a avaliação tem, sobretudo, uma 
finalidade pedagógica e contribui para a melhoria das aprendizagens, sendo 
sua principal característica o fato de estar “incorporada no próprio acto de 
ensino” (p. 63).

O professor B relata quase sempre procuro discutir os critérios da avaliação 
com os alunos. Tento envolvê-los na participação das tarefas, observando quem ainda 
tem dificuldades. E o professor C comenta: olho para o conteúdo da disciplina e 
ocorre que percebo que as dif iculdades vieram se acumulando e assim procuro fazer 
o resgate de aprendizagens não conquistadas para dar sequência no programa”. Os 
estudos realizados por Black e Wiliam (1998; 2006) enfatizam que a avaliação 
formativa no ambiente da sala de aula é uma avaliação para as aprendizagens, 
que tem por objetivo fazer com que os alunos aprendam com compreensão, 
desenvolvendo competências de domínio cognitivo e metacognitivo.

O professor D destaca que procura atribuir à avaliação somativa uma 
função diagnóstica pois, o resultado f inal de uma unidade gera informações sobre a 
aprendizagem e, assim, na reformulação do plano de ensino considera o que o aluno 
aprendeu e o que ele ainda não aprendeu no período, entendendo que esse enfoque 
pode contribuir para uma avaliação formativa. O professor enfatiza a importân-
cia de fazer balanços, de colher informações no diálogo com os alunos durante 
as aulas e isso nos remete à ideia de Fernandes (2020b) em que a “avaliação 
é um processo que tem de ser naturalmente integrado nas atividades que se 
desenvolvem no dia a dia, nas rotinas das salas de aula, e, acima de tudo, tem 
de ser compreendido por todos os que nela estão interessados” (p.6).
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vislumbrar que a escola possui uma função social que promove o engajamento 
e pertencimento das pessoas em um determinado grupo social, o que é essen-
cial no desenvolvimento do ser humano.

Contribuições/práticas letivas dos professores que articulam avaliação 
somativa e avaliação formativa

Comentando sobre a avaliação com fins de classificação e que atribui à 
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ensino” (p. 63).
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com os alunos. Tento envolvê-los na participação das tarefas, observando quem ainda 
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ocorre que percebo que as dif iculdades vieram se acumulando e assim procuro fazer 
o resgate de aprendizagens não conquistadas para dar sequência no programa”. Os 
estudos realizados por Black e Wiliam (1998; 2006) enfatizam que a avaliação 
formativa no ambiente da sala de aula é uma avaliação para as aprendizagens, 
que tem por objetivo fazer com que os alunos aprendam com compreensão, 
desenvolvendo competências de domínio cognitivo e metacognitivo.

O professor D destaca que procura atribuir à avaliação somativa uma 
função diagnóstica pois, o resultado f inal de uma unidade gera informações sobre a 
aprendizagem e, assim, na reformulação do plano de ensino considera o que o aluno 
aprendeu e o que ele ainda não aprendeu no período, entendendo que esse enfoque 
pode contribuir para uma avaliação formativa. O professor enfatiza a importân-
cia de fazer balanços, de colher informações no diálogo com os alunos durante 
as aulas e isso nos remete à ideia de Fernandes (2020b) em que a “avaliação 
é um processo que tem de ser naturalmente integrado nas atividades que se 
desenvolvem no dia a dia, nas rotinas das salas de aula, e, acima de tudo, tem 
de ser compreendido por todos os que nela estão interessados” (p.6).
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Conclusões 

Com as narrativas apresentadas pelos professores, podemos refletir que 
a avaliação deve ser entendida como uma atividade pedagógica, portanto 
da responsabilidade de professores e alunos, visando melhorar o ensino e as 
aprendizagens. Superar paradigmas que refletem a transmissão/recepção, 
memorização e a medida/classificação na avaliação vem se apresentando forte-
mente no cotidiano dos professores. A nova realidade tecnológica abriu espa-
ços para utilização de ferramentas ainda não tão exploradas, possibilitando 
acesso a softwares e programas na construção de conhecimentos matemáticos, 
combatendo preconceitos que não permitiam, por exemplo, o uso da máquina 
de calcular nas operações em dias de avaliação na sala de aula.

Sem dúvida que a avaliação externa e seus indicadores ainda precisam 
suscitar estudos, pesquisas, análises com os professores acerca da própria ava-
liação, do currículo e do ensino e, no caso da matemática aqui retratado, a 
inclusão da clareza dos propósitos da educação e da avaliação, dos conheci-
mentos específicos da disciplina em cada nível/etapa da escolarização, além 
da organização didática e metodológica para ensino e promoção das aprendi-
zagens matemáticas. Isso nos remete à ideia de Fernandes (2020b), em que a 
“avaliação é um processo que tem de ser naturalmente integrado nas atividades 
que se desenvolvem no dia a dia, nas rotinas das salas de aula, e, acima de tudo, 
tem de ser compreendido por todos os que nela estão interessados” (p.6).

A preocupação docente em estruturar práticas letivas que favoreçam 
aos alunos participarem de diversas atividades avaliativas e identificarem seus 
avanços e dificuldades no processo, realizando também a autoavaliação, é uma 
estratégia que possibilita a regulação das aprendizagens. A organização do pla-
nejamento de ensino quando reflete somente a preocupação da escola com a 
matriz curricular da avaliação externa demonstra obviamente uma certa tensão 
com os resultados advindos desse sistema, o que deve ser contextualizado e 
discutido com os sujeitos para uma efetiva educação problematizadora.

A articulação entre avaliação somativa e formativa atribui ao processo o 
caráter pedagógico da avaliação, sendo tratada como parte do trabalho docente 
e discente. A partir dos estudos realizados por Black e Wiliam (1998; 2006), 
as modalidades iniciam um processo de articulação onde os dados coletados e 
observações relevantes podem ser considerados nas inferências e informações 
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sobre as aprendizagens dos alunos. As discussões feitas pelos professores sina-
lizam para a utilização de materiais didáticos que aproximem a matemática do 
cotidiano dos alunos, desmistificando a ideia da disciplina puramente exata, 
sem a necessária contextualização dos conteúdos e interlocução com as demais 
áreas. 

A avaliação na perspectiva articulada vem se revelando como prática edu-
cativa de construção social, em que avaliar tem a finalidade de melhorar as 
aprendizagens e, por isso, apresenta-se como um processo de responsabilidade 
de professor e aluno e, assim, a “avaliação deixa de ser considerada numa pers-
pectiva final e começa a ser encarada como uma avaliação formativa, proces-
sual, preocupando-se com as tomadas de decisão respeitantes ao processo de 
aprendizagem do aluno e ao processo de ensino do professor” (BARREIRA; 
BOAVIDA; ARAÚJO, 2006, p. 96).
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ços para utilização de ferramentas ainda não tão exploradas, possibilitando 
acesso a softwares e programas na construção de conhecimentos matemáticos, 
combatendo preconceitos que não permitiam, por exemplo, o uso da máquina 
de calcular nas operações em dias de avaliação na sala de aula.

Sem dúvida que a avaliação externa e seus indicadores ainda precisam 
suscitar estudos, pesquisas, análises com os professores acerca da própria ava-
liação, do currículo e do ensino e, no caso da matemática aqui retratado, a 
inclusão da clareza dos propósitos da educação e da avaliação, dos conheci-
mentos específicos da disciplina em cada nível/etapa da escolarização, além 
da organização didática e metodológica para ensino e promoção das aprendi-
zagens matemáticas. Isso nos remete à ideia de Fernandes (2020b), em que a 
“avaliação é um processo que tem de ser naturalmente integrado nas atividades 
que se desenvolvem no dia a dia, nas rotinas das salas de aula, e, acima de tudo, 
tem de ser compreendido por todos os que nela estão interessados” (p.6).

A preocupação docente em estruturar práticas letivas que favoreçam 
aos alunos participarem de diversas atividades avaliativas e identificarem seus 
avanços e dificuldades no processo, realizando também a autoavaliação, é uma 
estratégia que possibilita a regulação das aprendizagens. A organização do pla-
nejamento de ensino quando reflete somente a preocupação da escola com a 
matriz curricular da avaliação externa demonstra obviamente uma certa tensão 
com os resultados advindos desse sistema, o que deve ser contextualizado e 
discutido com os sujeitos para uma efetiva educação problematizadora.

A articulação entre avaliação somativa e formativa atribui ao processo o 
caráter pedagógico da avaliação, sendo tratada como parte do trabalho docente 
e discente. A partir dos estudos realizados por Black e Wiliam (1998; 2006), 
as modalidades iniciam um processo de articulação onde os dados coletados e 
observações relevantes podem ser considerados nas inferências e informações 
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sobre as aprendizagens dos alunos. As discussões feitas pelos professores sina-
lizam para a utilização de materiais didáticos que aproximem a matemática do 
cotidiano dos alunos, desmistificando a ideia da disciplina puramente exata, 
sem a necessária contextualização dos conteúdos e interlocução com as demais 
áreas. 

A avaliação na perspectiva articulada vem se revelando como prática edu-
cativa de construção social, em que avaliar tem a finalidade de melhorar as 
aprendizagens e, por isso, apresenta-se como um processo de responsabilidade 
de professor e aluno e, assim, a “avaliação deixa de ser considerada numa pers-
pectiva final e começa a ser encarada como uma avaliação formativa, proces-
sual, preocupando-se com as tomadas de decisão respeitantes ao processo de 
aprendizagem do aluno e ao processo de ensino do professor” (BARREIRA; 
BOAVIDA; ARAÚJO, 2006, p. 96).
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A Sala de Aula de Matemática: Práticas de 
Ensino, de Avaliação e a Participação dos 

Alunos no âmbito do pensamento algébrico 

Elsa Isabelinho Barbosa 
António Manuel Águas Borralho

Introdução 

Hoje, em pleno século XXI, defende-se uma educação centrada numa 
visão holística do aluno, cujo propósito principal é preparar os jovens 
cidadãos para um mundo globalizado, complexo, e em mudança. O 

que implica que escolas e professores sejam capazes de redefinir, reconstruir e 
reinventar as conceções e práticas há muito instaladas nos sistemas educativos, 
em particular, no que diz respeito à Matemática. 

Na Matemática é difícil minimizar a importância dos símbolos, sem eles 
esta não existe. A simbologia algébrica e a sua respectiva sintaxe sobrevivem 
isoladamente, e são poderosas ferramentas para a resolução de problemas. Não 
obstante, esta grande potencialidade do simbolismo é simultaneamente a sua 
grande fraqueza, uma vez que esta autonomia leva a que os símbolos se desli-
guem dos seus significados, tornando desta forma a Álgebra incompreensível 
para os alunos. 

Contrariar esta tendência exige uma organização específica do ensino, 
associada a uma avaliação que transmita um feedback de qualidade, capaz de 
mobilizar a participação dos alunos, o que implica a renovação das práticas 
pedagógicas.

O presente capítulo é resultado da tese de doutorado intitulada Práticas 
de um professor, participação dos alunos e pensamento algébrico numa turma de 7º 
ano de escolaridade, cujo objetivo principal foi descrever, analisar e interpretar 
práticas de ensino, de avaliação e a participação dos alunos, tendo como foco o 
desenvolvimento do pensamento algébrico. Para o concretizar, considerou-se a 


